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Seção: Morfologia/Anatomia

ESTUDO ANATÔMICO DA FOLHA DE Endopleura uchi (Huber) Cuatrec. (Humiriaceae): UMA 
CONTRIBUIÇÃO À FITOQUÍMICA
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Endopleura uchi  (Huber) Cuatrec., é uma espécie nativa da Amazônia, conhecida popularmente 
como “uxi”, utilizada tradicionalmente para o tratamento de artrite, colesterol, diabete e inflamações 
uterinas. O objetivo desse estudo foi caracterizar a anatomia foliar de E. uchi, a fim de ampliar o 
conhecimento estrutural da espécie, haja vista que apenas a casca e os frutos são objeto de es-
tudos químicos. Para tanto, folhas expandidas foram coletadas no Sítio São João, PA 481, Muni-
cípio de Barcarena, PA, fixadas e processadas segundo as técnicas usuais em Anatomia Vegetal. 
Testes microquímicos foram realizados para amido, lipídios totais, substâncias fenólicas e oxalato 
de cálcio. A superfície foliar, em vista frontal, apresenta células de paredes anticlinais sinuosas. As 
folhas são hipoestomáticas com estômatos anisocíticos e “atípicos”; tricomas tectores unicelulares 
de ápice afilado são observados na nervura central mediana. Em seção transversal, a epiderme 
é unisseriada com paredes periclinais sinuosas recobertas por uma cutícula espessa. O mesofilo 
é dorsiventral composto por uma camada de parênquima paliçádico e cinco a seis de lacunoso. A 
margem foliar é arredondada, fletida para a face abaxial. A nervura central, exibe-se biconvexa, com 
uma camada de células epidérmicas, seguida por sete a nove camadas continuas de idioblastos. 
O pecíolo, em seção transversal, apresenta formato plano-convexo com duas projeções laterais 
da face adaxial. O sistema vascular é colateral, organizado em um conjunto de feixes envolvidos 
por uma bainha esclerenquimática. Foram constatadas substâncias fenólicas em todos os tecidos 
da folha; substâncias lipídicas apenas na camada cuticular, além de amido e cristais de oxalato de 
cálcio, bipiramidais e drusas, próximos aos feixes vasculares e no mesofilo. Considerando a impor-
tância medicinal de E. uchi, para a região amazônica, este trabalho fornece subsídios para o estudo 
fitoquímico foliar da espécie.
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